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Am igo Leitor
JornalÉcho

Com o correr do tempo, as cousas mudam. E eu, como 
não sou nenhuma excepção na vida, fui envolvido pelas sa­
bias e invioláveis leis da natureza. Depois de um anno e 
meio de lucta, de criticas, de vida trabalhosa, em fim, tam­
bém quiz mudar um pouco. Não discuto se serei mais ca- 
ptivante ou deixo de ser. O principal é saber, amigo leitor, 
que a presente mudança aqui me trouxe, esta manhã, em 
tuas mãos, com a physionomia um tanto differente da que 
me viste até domingo passado.

Tres motivos impelliram-me á decisão : um para reves- 
tir-me de um semblante mais leve, mais sereno, mais alegre 
e convidativo. Outro por estar de accordo com as novas 
normas orthographicas e finalmente, o ultimo, para escapar 
á alcunha de «JornalÉcho», que me atiravas em rosto nas 
occasiões em que julgavas irritantes as minhas publicações.

Tu dirás que não, mas quantas vezes ouvi expressões 
como estas partir de tua bocça: ...« é  um JornalÉcho», só 
porque não publiquei uma data natalicia. . . .  «é um Jorna­
lÉcho bem diz o nome», unicamente porque sahi com uma 
Satyra, porque não annuneiei a chegada de um estudante, 
ou ainda porque ajuntei maior numero de adjectivos a esta 
noticiazinha e não áquella. E, não sendo isso, por ^mples di­
vertimento teu, amigo leitor. Pela facil união de lettras que 
formam o vulgarissimo cacophonico: «JornalÉcho», «Jorna­
lÉcho», enchendo-te o espirito de satisfação pronunciando-o.

E para fugir, então, da bella e intelligente combinação 
de caracteres alphabeticos, hoje, aqui estou com o rosto mais 
clarinho e meu nome cumpletamente metamorphoseado.

Agora, amigo leitor, com tua licença ou sem ella, dei­
xarei de ser "o costumeiro «JornalÉcho» e sim, com todas 
as honras, o Jornal «O ÉCO».

Como «JornalÉcho» retiro, para sempre, do scenario da 
lucta, mas pomo Jornal «O ÈCHO» aqui fico.

P ro f. Jcsé Maria
ClWUHGIÀO-n KIVTKSTA

2 o  annos n o  e x e rc íc io  da p ro fis s ã o

Tratamento clinico ou 
cirúrgico de todas as 
moléstias da bocca. —

Prothese dentaria : perfeita imita­
ção do natural; Arte; Conforto 
---------- absoluto na mastigação.

SERIEDADE

Consultorio á Rua 15 de Novembro 791 * r
Em frente aí CASA ZILLO . —   -  LeilÇOeS

p b s s q i i  p o h  L e n ç t r e s  o  s r  
in r e R u o r n o B  p a u l i s t a ,  d b

A P H B ItlA B  D e  BBBBO S-
Hontem. com destino 

a Baurú, passou por es­
ta cidade o snr. Interven­
tor Paulista, Dr. Adhemar 
de Barros, acompanhado 
de sua exma. esposa eu

Dr. Adhemar de Barros

membros das Casas Ci­
vil e Militar. A pedi­
do do governador da ci­
dade, Paulo da Silva Coe­
lho, a magnífica compo­
sição, “Ouro Verde”, que 
o levava, deteve-se na 
Gare local cerca de 40 
minutos, meia hora a ma­
is do que devia parar, 
onde S. Excia. teve tem­
po necessário para sa­
borear excellente appiri-

Tralam ento de todas as moléstias 

da boea e dos dentes. Tratamento  

rápido garantido, e sem dor.

PREÇOS MODICOS;

João de Andrade
CIRURGIÃO '  DENTISTA

D I P L O M A D O

Ex-assistente da clinica dentaria da F. F. 
e Odontologia do Rio de Janeiro e Campinas- E

Rua 15 de Novembro, 390 Lençóes

tivo, adredemente prepa­
rado.

Ao descer, o illustre 
interventor fôra recebido 
pelo prefeito municipal, to­
das as autoridades locaes 
representantes do com- 
mercio, industria, lavoura 
e pelas meninas Dulce e 
Beatriz Tocei, que repre­
sentaram a petizada len- 
çoense, esta proferindo 
intelligente locução e a- 
quella offertando ao snr. 
Adhemar de Barros e es­
posa um rico ramalhete.

Foi pouco o tempo que 
o snr. dr. Adhemar de 
Barros se deteve em Len­
çóes, mas mesmo assim, 
centenas de escolares, se­
nhoras, homens do com- 
mercio, da lavoura, da 
industria, funccionarios 
públicos, auctoridades, 
banda de musica, etc., que 
se comprimiam na vasta 
plataforma da estação, 
recebendo-o ovacional- 
mente deram uma prova 
de confiança. Testemu­
nharam, mais uma vez, 
a confiança que deposi­
tam no actual chefe do 
executivo paulista, na 
direcção' dos destinos do 
nosso glorioso Estado de 
São Paulo. Confiança dos 
lençoenses que o illustre 
orador sacro, Pe. Sallus- 
tio R. Machado, em bri­
lhante improviso exter­
nou a S. Excia., commo- 
vendo os presentes, com 
ardentes e colorosas pa­
lavras pátrio !icas.

Respondeu o dr. Adhe­
mar de Barros, agrade­
cendo a manifestação de 
apreço que recebia, fri­
sando que dentro em bre­
ve, aqui, estará em visita 
official a Lençóes.

S. Excia. despediu-se 
de Lençóes, deixando pro­
fundamente gravadas, no 
espirito dos lençoenses 
as suas qualidades de 
pessoa puramente demo­
crática.



O  H  C O

DESPERTE A BILIS
DO SEU FISADO

Sem Calomelanos—E Saltará da 
Cama Disposto Para Tudo

Seu figado deve d e rram ar, d ia ria ­
m ente , no estom ago, um  litro  de bilis. 
Se  a b ilis nao corre liv rem ente , os 
a lim entos não sao digeridos e apodre­
cem . Os gazes incham  o estom ago. 
S obrevem  a prisão  de  v en tre . Você 
sen te-se  ab a tid o  e com o que envenena­
do. T udo  é am argo e a v ida é um  
m arty rio .

U m a sim ples evacuação  não toca rá  
a  causa. N ad a  ha  como as fam osas 
P illu las  C A R T E R S  p a ra  o F igado, 
p a ra  um a acção certa . Fazem  correr 
liv rem en te  esse litro  de bilis, e você 
sente-se d isposto  p a ra  tu do . N ão  cau ­
sam  dam no; são suaves e co n tu d o  são 
m arav ilhosas p a ra  fazer a  bilis correr 
liv rem en te . P eça  as P illu las  C A R ­
T E R S  p a ra  o F igado. N ão  acceite 
im itações. P reço : 3$000.

QUERES FAZER 
UM BOSV!

C o l c h ã o  ?

I rabalha-se com cri­
na vegetal, algodão 

e membeca.

Oolotioarm
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Carta? fia Semana i
Hoje: As 14 horas,

vesperah com reprise do 
optimo filme de hontem: 
m̂ar não é Sopa — com John 

Payne. A noite, 2 sesões, 
ás 7,15 e 9 horas, a grau 
diosa comédia dramatica 
toda colorida, com Fre- 
drich March «Nada é Sagrado».

3. a feira, 25 — O estu 
p e n d o  íar-west «Caveira que 
ÂSSObia», com os 3 bambas 
do west. Um filme R.K.O. 
Radio.

4. a feira, 20 — Grandio­
sa sêssão «pão duro» com 
o filme novo e extra in­
teressante, : «Coliegio de Sape- 
quismo».

5 .  a feira, 2 7  —  «vida Nova», 
na interpretação magis 
trai de Dick Foran (o cow- 
boy tenor), e a linda Ju- 
ne Travis e mais uma 
hilariante e inédita comé­
dia em 2 partes.

^ M Í & P J m e n te l

Av. Siq. Campos 825 
LENGÔES
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itra
ineguala-

Sàbbado, 29 — 
vez a linda e 
vel Barbara Stanwyk em 
«PatusGada para Dois», com 
Herbert Marshall . Um fil­
me differente e alegre, 
especial para o mundo 
feminino, feito pela R.K.O. 
Radio Picture.

Domingo, 30 — Sensa­
cional Fuga de Tarzan»! Gi­
gantesca realisação ca 
Metro com Johnny Weis- 
muiler, campeão olympi­
co de natação no papél 
de Tarzan.

P a r a  a f u g e n t a r a s  f o r m i g a s

d o s  t r o n c o s  d e  a r v o r e s .

Do semanario «Victoria», 
que se edita na cidade 
de Jundiahy, destacamos 
um topico, assim intitu­
lado, de grande importân­
cia para todos os que se 
dedicam ao cultivo das 
plantas :

«Para que as formigas 
não trepem ao tronco das 
arvores, basta espalhar 
no solo. em volta dos 
troncos, alcatrão de hulha. 
Para imorvgnar uma fai-1- V_J
xa nos troncos use se o 
seguinte:

Alcatrão de hulha 1 parte 
Oleo de peixe 1 parte 
Separadamente aque­

ça se uma parte de colo-

fonia e uma parte de man­
teiga de porco até redu­
zir o volume a dois ter­
ços. Depois se adiciona 
uma parte de terebentina 
e uma parte de agua raz 
e aquece-se até a com­
pleta fusão. Podem-se di­
luir com oleo ou fazer 
mais denso por meio do 
calor. Ao anteriormente 
indicado, deve-se acres­
centar alcatrão de oleo de 
peixe. Quando se vai em­
pregar aqueça se e acres­
cente-se oleo de linhaca»

até que fique suiiciente-
inente fluido, 
dar-se bem três mezes».

Pode guar-

#
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FALLECiMENTO

Q U E M , como a v. excia., TEM... 
...jm íino pa iadar , exige os productos
do
«NEVE», «5. PAULO» e «TAGLIÂRINE»

A S PELICBAS P A  91 ES A .

S e g a t l ia  6c C lc à .— Caixa ,29  - Phone, 8 e 3 2  — LENÇÓES

No bairro Lageado, nes­
te municipio, ás ultimas 
horas do dia 15 do cor- 
rete, com 50 annos de 
edade, falleceu o snr. Eu­
gênio Placca.

O enterro deu-se no dia 
subsequente, sahindo o 
feretro da residência do 
snr. José Placca Sobri­
nho, no mesmo bairro, 

! com grande acompanha- 
! mento.

O genio indiscutivel de FREDRICH MARCH dirigido pelo 
mais talentoso director da UNITED ARTISTS produziu

Uma maravilha de côres significando a mais satyrica comédia de sua 
temporada! Uma pelicula de real valor onde a ironia resplandece para 

•fazer rir e pensar... HOJE em duas chies sessões no CINE GUARANI



O  * D 'C O

Casa Paccoia
Novidades em:

C A L Ç A D O S ,

C A M I S A S  E

C H A P É U S

GRAVATAS.

*Éy ALFAIATARIA
D U A R T E

Tl-9I) 4É : V

- -  DE -

JOAQUiM LUIZ DUARTE
?■ Rua 15 de Novembro, 503 — Lençòes ^

1

- Jo ã O  - 
Cic c o n e

A  I ^ F A I  A T E

Rua 15 de Havembro 
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Movimento Religioso
M IS S A S  8>A SE M A X A

24 de Julho - Segunda- 
feira, 7 hs : Sagrado Co­
ração de Jesus.

25 de Julho - Terça-fei­
ra, 7 h s .: Olivio Castiglio- 
ne.

26 de Julho - Quarta- 
feira, 7 hs. : João Zillo.

27 de Julho - Quinta- 
feira, 7 h s .: San ti na Ma- 
gagna.

28 de Julho - Sexta-fei­
ra, 7 lis. : Armando Pre- 
gnaca.

29 de Julho - Sabbado, 
7 h s .: Felicio Castiglione.

A Ai A, frVrrwvíffrSa *U» ?£«*«
iu c a ín  t»aí»K<ia aKt<> «  f o r t f  
ÜoisjBarttfs» «S«s §£. C . Lshií-sí- 

| eoM* |54»l;3 s3fa;s3áfi«-asiva 
á jjjíe s is  eis» i  n  1 .

Em nosso grammado 
í effectuou-se, domingo pas­
sado, o esperado amis­
toso entre o E. C. Len- 
çoense e A. A. Ferroviá­
ria de Boíucatú. Pela cias­
se dos contèndores que 
se defrontaram esperava- 
se, é logieo. uma partida 
disputadissimâ. O E. C. 
Lençoense, pelo menos, 
dada á sua recente re- 
organisação, precisaria 
mostrar o valor dos seus 
novos elementos ha pou­
co contratados, ■'realizan­
do uma exhibição de mol­
de a agradar a sua enor­
me' torcida. .

O embate foi dos me­
lhores que temos presen­
ciado ultimamente. A tur­
ma visitante, não obstan ­
te derrotada por quatro 
tentos a um, aetuou de 
maneira surprehend ente. 
demonstrou o seu real 
valor, mantendo sempre 
um jogo impetuoso e e- 
quilibrado. O E. C. Len- 
çoense, realizando uma 
exhibição primorosa, foi 
no entanto, superior ao 
seu adversário, vencendo 
merecidamente por 4 a 1.

Dos visitantes não ha 
elementos cuja. acíuação 
se possa realçar, todos 
jogaram admi avelrnente. 
fazendo júz á sua fama e 
a ísua gloriosa serie de 
suecessos.

O conjuneto local por­
tou-se como nunca, teve 
urna exhibição única, em­
polgando a assistência e 
admirando o seu valoro-

Io
Snr. Redactor d’0  E’co: 
Pessoa amiga, residen­

te no bairro do Boqueirão, 
disse-me, ha dias, que 
çécta oceasiáo, sendo con­
vidada a dar seu vóto, 
disse que, sendo exíran- 
geira, não se achava com 
direito de entrometter-se 
na política deste p a iz ; 
mas que tinha filhos bra­
sileiros que pode riam a- 
listar-se hi irameiite, co­
mo eleito:.; s. E, como a 
pessoa com quem falava 
concordasse, éJJe disse : 
Porem, para ser eleitor é 
preciso que se saiba ler 
e escrever.

- Natural mente, disse 
o poli ti co*

Então, faço saber a 
V. Excia,, que, era meu 
bairro, ha necessidade de 
uma escolasiçha para en­
sinar a meus filhos e os

de meus visiahos as pri­
meiras letras, habilitan­
do-os a cumprir seus de­
veres de cidadãos brasi­
leiros.

— Já se está tratando 
disso, respondeu o politi- 
eo.

E, disse-me a pessoa 
que commigo falava, isto 
já vae para mr is de quin ­
ze annos, e nunca mais 
se falou de escola. Meus 
Alhos iornaram.se adul­
tos, sem ter os benefícios 
da instrucção primaria; 
e meus netos, também, 
acliahi-se era perigo de 
ter egual infelicidade.

Pediu-me, pois, o caro 
amigo para chamar a ai- 
tehção do E cho, afim de 
que êste faça urna cam­
panha. em pról da alpha- 
betisacão dos brasileiros 
daqueüe bairro.

Ahi fica o appeilo de 
um pae extremoso, e ami­
go da terra que. o hospe­
da.

Agostinho t 1 cr rira

G T
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Projectista Constructor
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Coremunita que acaba de ser Licen­
ciado pblo Conselho Regional de En­
genharia e Archítelura.

- Preços Modicos -

•'C.N

iCn zr>

,|UJí

■ív

«f

R. Anrrlta Garibaldi - LENÇÓES
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so conte idor. Hugo, prin- 1 
ci pai mente, o arqueiro 
Hugo, que, em boa hora, 
veio substituir indico.
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EIS O TRABALHADOR
que já  sem forças e muito triste 

volta do trabalho!

SEU intestino, elle não vê, é nm inferno, 
está cheio de vermes, e por isso -m a 

pelle amarellada, sente canseira, palpitações, 
queimaçao na bocca do estomago. Elle passa­
rá seu mal á sua farnilia e aos seus v 
nhos se não lhe ensinarem que soífre de 
amarelião ou opilação. moléstia prompta- 
mente curável com

, * « 1 &à> T&b" is V ”§1. ÍAp

w&mT&
REMEDló CONSAGRADO PELOS ‘ MÉDICOS
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DESPERTE A BILIS
DO SEU FIOABO

Sem Calomelanos— E Saltará da 
Cama Disposto Para Tudo

Seu figado deve d e rram ar, d ia ria ­
m en te , no estom ago, um  litro  de  bilis. 
Se a  b ilis não  corre  liv rem ente , os 
a lim entos não sao digeridos e apod re­
cem . Os gazes incham  o estom ago. 
Sob revem  a prisão  de ven tre . Você 
sen te-se  a b a tid o  e como que  envenena­
do. T udo  é am argo e a  v ida é um  
m arty rio .

U m a sim ples evacuação  não  to ca rá  
a causa. N ad a  ha como as fam osas 
P illu las  C A R T E R S  p a ra  o F igado, 
p a ra  um a acção certa . Fazem  correr 
liv rem en te  esse litro  de bilis, e você 
sente-se d isposto  p a ra  tu d o . N ão  cau ­
sam  dam no; são suaves e co n tu d o  são 
m arav ilhosas pa ra  fazer a b ilis correr 
liv rem en te . P eça as P illu las  C A R ­
T E R S  p a ra  o F igado. N ão acceite  
im itações. P reço : 3$000.

C in e m a
Carta? ria Semana:

H oje: - As 14 horas, 
vesperai, com reprise do 
optimo filme de hontem : 
Amar não é Sopa — com John 
Payne. A noite, 2 sesões, 
ás 7,15 e 9 horas, a grau 
diosa comédia dramatica 
toda colorida, com Fre- 
drich March «Nada é Sagrado».

3. a feira, 25 — O estu 
pendo íar-west «Caveira que 
Assobia», com os 3 bambas 
do west. Um filme R.K.O. 
Radio.

4. a feira, 20 — Grandio­
sa sèssão «pão duro» com 
o filme novo e extra in­
teressante, : «Coilegio de Sape- 
quismo».

5 .  a feira, 2 7  —  «vida Nova», 
na interpretação magis 
trai de Dick Foran (o cow- 
boy tenor), e a linda Ju- 
ne Travis e mais uma 
hilariante e inédita comé­
dia em 2 partes.

QUERES FAZER
U M  B O M

C o lch ão  ?
1 rabaíha-se com cri­
na vegetal, algodão 

e membeca.

G o lc lu o a r m

. E S  P E  RS

ASSINEM 0 E'00 -

Outra
ineguala-

Sabbado, 29 
vez a linda e 
vel Barbara Stanwyk em 
«Patuscada para Dois», com 
Herbert Marshall . Um fil­
me differente e alegre, 
especial para o mundo 
feminino, feito pela R.K.O. 
Radio Picture.

Domingo, 30 — Sensa­
cional -Fuga de Tarzan»! Gi­
gantesca realisação o a 
Metro com Jobnny Weis- 
muiler, campeão olym pi­
co de natação no papél 
de Tarzan.

P a r a  a f u g e n t a r  a s  f o r m i g a s

d o s  t r o n c o s  d e  a r v o r e s .

Do semanario «Vietoria», 
que se edita na cidade 
de Jundiahy, destacamos 
um topico, assim intitu­
lado, de grande importân­
cia para todos os que se 
dedicam ao cultivo das 
plantas :

«Para que as formigas 
não trepem ao tronco pas 

basta espalhar 
e;n volta dos 

troncos, alcatrão debulha. 
Para impregnar uma fai­
xa nos troncos use se o 
seguinte:

Alcatrão de hulha 1 parte
Oleo de peixe 1 parte
Separadamente aque­

ça se uma parte de coio-

^\\\\|liiillll!ll!lll!llllll!l

arvores, 
no solo
t

fonia e uma parte de man­
teiga de porco até redu­
zir o volume a dois ter­
ços. Depois se adiciona 
uma parte de terebentina 
e uma parte de agua raz 
e aquece-se até a com­
pleta fusão. Podem*se di­
luir com oleo ou fazer 
mais denso por meio do 
calor. Ao auteríormente 
indicado, deve-se acres­
centar alciRão de oleo de 
peixe. Quando se vai em­
pregar aqueça se e acres­
cente-se oleo de linhaça 
até que fique suficiente­
mente fluido. Pode guar­
dar-se bem três mezes».

Illllllllllllllllllilll! l / f e

tSm Moedas Velhas,

II  IMPÉRIO, REPUBLICA e ESTRANGEIRAS | j
11 Compra-se qualquer quanti- 11
1 1  dade, pagando bom agio. 1 1
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Tipografia Comercial
R. 15 Novembro, 489-LENÇÓIS

Q U E M , como a v. excsa., TEM... 
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«NEVE», «S. PAULO» e «TAGLÍÂRINE»
A S  P E L IC ÍA S  P A  AIESA.

S e g a t l l c à  C i a .  —  Caixa ,29  - Phone, 8 e 32 -  L E N C Ó E S
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FALLECiMENTO

No bairro Lageado, nes­
te município, ás ultimas 
horas do dia 15 do cor- 
rete, com 50 annos de 
edade, falleceu o snr. Eu- 
genio Placca.

O enterro deu-se no dia 
subsequente, sahindo o 
feretro da residência do 
snr. José Placca Sobri­
nho, no mesmo bairro, 
com grande acompanha­
mento.

O genio indiscutível de FREDRICIi MARCH dirigido pelo 
mais talentoso director da UNITED ARTISTS produziu

NADA E’
Uma maravilha de cores significando a mais satyrica comédia de sua 

temporada! Uma película de real valor onde a ironia resplandece para 
•fazer rir e pensar... HOJE em duas chies sessões no CINE C IA R A M


